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      A exaustão parecia triplicar o peso do corpo de Vicky enquanto ela estava em cima do contentor, a oscilar ao olhar para a turba lá em baixo.

      A cada minuto que passava, a multidão duplicava. Em breve, não conseguiriam ver nada além dos filhos da puta horríveis. Em todas as direções, haveria quilómetros e quilómetros de humanos infetados. Naquele momento, a escuridão da noite escondia o pior. Um arrepio percorreu Vicky; sabe-se lá que aspeto teria de manhã.

      Rhys aproximou-se de Vicky e postou-se ao seu lado. Não disse nada enquanto olhava por cima das cabeças dos infetados. Os monstros gemiam e lastimavam-se debaixo deles. O fedor deles pairava no ar tão denso que Vicky conseguia senti-lo como um travo bafiento no fundo da língua.

      Depois de um suspiro profundo, Rhys estendeu a mão e pousou-a nas costas de Vicky.

      Ela retesou-se ao seu toque. Muita coisa tinha mudado desde a última vez que o vira, e qualquer contacto lhe parecia errado.

      — Obrigado por me trazeres o meu rapaz de volta.

      Vicky encolheu os ombros e continuou a olhar para baixo, a morder o interior da bochecha. Olhos negros fitavam-na. Mandíbulas estalavam. Sangue escorria-lhes pelos queixos.

      Rhys acenou então na direção da horda que se juntava. — Os cabrões podem não conseguir trepar, mas como caralho é que nos vamos safar desta?

      Depois de uma inspiração profunda, em que o pivete a morte podre quase a sufocou, Vicky encolheu os ombros e deu a Rhys a única resposta que tinha. — Sei lá, foda-se.
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      — Então, o que é que vamos fazer? — perguntou Larissa, a voz estridente, o rosto tenso focado em Rhys como se ele pudesse sacar uma resposta mágica da cartola. Vicky rangeu os dentes enquanto observava a mulher. Devia ser a décima quinta vez que ela fazia aquela pergunta nas últimas horas. Aparentemente, Larissa passara demasiado tempo da sua vida como princesa. Seria um raio de um fardo neste novo mundo se não começasse a arranjar respostas em vez de perguntas.

      Rhys não lhe respondeu.

      Nas várias horas que tinham passado desde que tinham subido para o contentor, Vicky levantara-se e sentara-se pelo menos uma dúzia de vezes. De cada vez, os outros três olhavam para ela como se lhes fosse dar uma resposta. De cada vez, ela ignorava os seus olhares esperançosos.

      Em vez de a inspiração lhe motivar as ações, era o tédio que a impelia. O contentor duro tornava-se doloroso para se estar sentado durante muito tempo e, se ficasse imóvel o tempo todo, ia dar em maluca. Nos seus piores momentos, os sons dos infetados tornavam-se tão altos que quase a deixavam surda. Se não se levantasse, acabaria arrastada com eles.

      O início de um novo dia estendia-se no céu ainda escuro, tornando a negrura sobre eles num cinzento muito subtil. Com sorte, a luz do dia traria uma solução para o seu dilema.

      De pé no contentor, Vicky balançava-se de um lado para o outro para aliviar a dor nas ancas e olhava para o horizonte. Graças a Deus pelas noites mais quentes. Um frio de inverno cortante durante a noite, para juntar a tudo o resto, teria encorajado Vicky a atirar-se para a multidão lá em baixo. Raios partissem, ela já o considerara algumas vezes naquela noite — ou isso, ou atirar a Larissa.

      Um olhar aos outros três, e Vicky e Larissa cruzaram olhares. Não era bem hostil, mas, para o que a Vicky queria saber, Larissa podia ir dar uma curva. Pelo ligeiro semicerrar dos seus olhos quando olhava para Vicky, parecia que Larissa sentia o mesmo. Vicky encarou-a o tempo suficiente para ser constrangedor antes de se desviar da mulher para olhar para a vasta massa de infetados lá em baixo.

      O dia clareava a cada minuto que passava. A iluminação gradual inundou Vicky de pavor ao revelar que a multidão era maior do que ela poderia ter imaginado. Tinham amealhado uma multidão digna de uma estrela de rock.

      Depois de bufar e abanar a cabeça, olhou para os outros. — Deve ter sido assim que os U2 se sentiram quando encheram um estádio. Se bem que os fãs deles não os queriam comer como os nossos. — Vicky tocou uma guitarra imaginária para a multidão e soltou uma gargalhada irónica.

      Os outros permaneceram em silêncio. Claramente, não viam a piada naquilo. Vicky suspirou e ouviu o som de sofrimento perpétuo que se propagava pela madrugada, exatamente como se propagara pela noite. De cada vez que o volume aumentava com um grito ou berro, Vicky sobressaltava-se. Por mais vezes que o ouvisse, nunca se habituaria ao som dos monstros. O apelo de ódio e fome percorria as veias de Vicky como gelo. Os filhos da puta lá em baixo não parariam até os terem apanhado.

      — Então, o que é que vamos fazer? — disse Larissa outra vez, a direcionar a pergunta a Rhys.

      Depois de um encolher de ombros, Rhys abriu a boca, mas Vicky interrompeu-o. Ainda de pé, cerrou os punhos enquanto se impunha sobre a mulher. — Só tens perguntado ao Rhys o que é que vamos fazer. Em vez de fazeres a mesma pergunta que nem um disco riscado, porque não assumes alguma responsabilidade e começas tu a arranjar umas respostas de merda?

      Larissa bateu com as mãos nas laterais da cabeça de Flynn para lhe tapar os ouvidos. — Está aqui um menino. Podes por favor ter mais cuidado com a linguagem?

      — Estás a falar a sério, caralho? — A Vicky apontou para os milhares de doentes lá em baixo. — Ele viu pessoas a serem devoradas vivas no último dia. Achas mesmo que um palavrão o vai traumatizar? Porra, Larissa, vê se te compões. Em vez de estares para aí a refilar e a queixar-te, dá uma sugestão. Tenta ajudar o grupo em vez de o atrapalhar. Isto já não é borla, princesinha, tens de fazer a tua puta de parte.

      Com os olhos semicerrados, que lhe vincavam os pés de galinha nas têmporas, a Larissa torceu a boca. — Quando dizes «o grupo», queres dizer a minha família, certo?

      O calor subiu às bochechas da Vicky. Manteve os punhos cerrados e tremia enquanto olhava para a Larissa. Um relance na direção do Rhys e pareceu-lhe óbvio que ele não se iria meter. Apesar de várias respirações profundas, a fúria da Vicky intensificava-se a cada segundo que passava, e ela falou por entre dentes. — A tua família, que eu salvei em duas ocasiões. Impedi que o Rhys fosse mordido e trouxe-te o teu filho de volta. Não me leves a mal, a última coisa que quero é passar tempo contigo, mas, caso não tenhas reparado, temos um estádio cheio de doentes que nos querem apanhar, e a minha principal preocupação é lidar com isso. Acredita, vou-me embora assim que puder sair daqui, mas isso não é uma opção de momento. Então, que tal se começarmos a pensar em soluções para os nossos problemas, hã?

      Embora a Larissa tenha aberto a boca para responder, a Vicky desviou o olhar. Apanhou o cabelo num rabo de cavalo, tão apertado que lhe repuxava a nuca. Olhar para aquela cabra por muito mais tempo levaria à violência, e o Flynn não precisava de ver a Vicky a dar um pontapé nos dentes da mãe dele.

      A Vicky olhou em volta e, com o início da luz cinzenta da manhã, viu algo no topo de um dos outros contentores. Sem dizer uma palavra, levantou as escadas de alumínio extensíveis que tinham arrastado com eles na noite anterior. Colocou-as sobre o espaço que os separava do outro contentor.

      As escadas tilintaram quando as ajustou, e isso agitou os doentes mais do que antes. Eles avançaram em massa e levantaram um cheiro a podridão. Ouviu-se o som de um trovão contínuo quando centenas de punhos bateram contra o contentor, e as vibrações abalaram os pés da Vicky.

      Os contentores tinham sido dispostos ao acaso, o que deixava vãos entre cada um. Talvez a Vicky conseguisse saltar, mas parecia não fazer muito sentido quando tinham as escadas.

      Exaustos com a loucura do dia, os braços da Vicky tremiam enquanto os estendia para os lados para se equilibrar.

      Os doentes rugiram mais alto no segundo em que a Vicky pôs o pé na escada.

      A Vicky olhou por cima do ombro e viu três rostos exaustos a observá-la.

      Respirou fundo e voltou a virar-se para o outro contentor. As pernas tremeram-lhe com o primeiro passo, e ela abanou a cabeça como que para lutar contra o impulso de olhar para baixo. Muito difícil, caramba, quando se tem uma multidão de infetados filhos da puta a esticarem-se para cima e a gritarem a sua raiva. Olhos escuros e brilhantes sangravam enquanto se focavam nela. Mandíbulas a estalar. Cortes e feridas nos rostos e membros. Tantas feridas abertas e orifícios a sangrar que o cérebro da Vicky deu um nó.

      Com o cheiro a podridão veio o sabor distinto a cobre do sangue. A Vicky cuspiu, mas de pouco serviu para remover o gosto metálico que tinha na língua.

      A escada vergoi ligeiramente com o passo seguinte da Vicky, e as pernas dela tremeram mais do que antes. Sem os doentes, ela teria atravessado a correr sem problemas. Mas o fosso debaixo dela abalou a sua determinação e espalhou a dúvida pela sua mente como uma névoa tóxica.

      A Vicky respirou fundo e ergueu a cabeça. Podia não conseguir bloquear o cheiro e o som, mas não precisava de olhar para eles também.

      A escada rangeu com outro passo em frente. Ainda brilhante, parecia estar em ótimas condições. A escada aguentaria — claro que aguentaria, porra.

      A Vicky continuou e deu os últimos três passos antes de saltar para o outro lado e aterrar no topo do contentor com um baque oco. Quando olhou para os outros, deu um meio sorriso. Nenhum deles retribuiu o gesto.

      Depois de caminhar até ao meio do contentor, olhou para as ferramentas enferrujadas que ali estavam; uma picareta e uma marreta. A Vicky examinou a área à volta delas. Como raio tinham ido ali parar? Então, viu as amolgadelas no topo do contentor, ao lado das ferramentas. Parecia que alguém tinha tentado arrombar um dos contentores em algum momento. Devem ter abandonado o trabalho antes de chegarem a algum lado. A Vicky levantou as ferramentas e acenou com elas para os três do outro lado. Nenhum deles pareceu perceber.

      Quando a Vicky atravessou de volta o vão entre os dois contentores, moveu-se com mais confiança do que da primeira vez. As escadas aguentariam. Os seus passos chamaram as criaturas lá em baixo e atiçaram novamente a sua fúria. Não que importasse; em breve teriam ainda mais barulho para os agitar.

      De volta ao outro lado, a Vicky ergueu as ferramentas.

      — O que é que isso está a fazer aqui em cima? — perguntou o Rhys.

      Enquanto olhava para as ferramentas enferrujadas, a Vicky encolheu os ombros. — Pareceu-me que alguém as usou para tentar arrombar o contentor do lado de lá.

      Três pares de olhos vazios olhavam para ela, por isso a Vicky disse: — Não sei quanto a vocês os três, mas eu não posso ficar aqui em cima o dia todo, caralho.

      Embora a Larissa tenha feito uma careta com mais um palavrão, desta vez guardou o comentário para si, por isso a Vicky continuou. — Se conseguirmos arrombar um destes contentores, pelo menos podemos esconder-nos por um tempo. — Uma batida do seu pé fez um boom oco. — Talvez o chão seja plano lá dentro. Pelo menos, se conseguirmos um pouco mais de conforto, talvez consigamos descansar melhor e arranjar um plano.

      — Mas isso não é bem uma resposta, pois não? — disse a Larissa.

      Com o olhar fixo na mulher seminua, a Vicky respirou fundo. Ao expirar, as suas bochechas incharam. — E tu tens uma ideia melhor, por acaso?

      Quando a Larissa abriu a boca para responder, a Vicky deixou cair a picareta. O estrondo alto abafou a resposta da mulher e atiçou os doentes lá em baixo. Quando a Larissa tentou pela segunda vez, a Vicky gritou e bateu com a marreta contra o topo do contentor. Após o primeiro golpe selvagem, olhou diretamente para a Larissa. De repente, ela parecia menos interessada numa discussão. A Vicky ergueu então a marreta acima da cabeça outra vez e desferiu mais um golpe. O boom alto ecoou como um gongo no ar parado da manhã.
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        * * *

      

      Coberta de suor do seu último ataque ao contentor, a Vicky tirou a marreta ao Rhys ofegante, encheu os pulmões doridos com o fedor a podre que os rodeava e bateu no mesmo sítio que ambos tinham atacado pela que pareceu ser a milésima vez. O gongo ruidoso soou outra vez e uma vibração violenta percorreu o cabo, a avivar as dores nos seus ombros cansados.

      Apesar das muitas vezes que tinham batido no contentor, os doentes lá em baixo gritavam com o mesmo entusiasmo da primeira vez que lhe bateram. Insaciáveis no seu desejo de os apanhar, os doentes chamavam com os seus gritos infernais e atormentados.

      Mais um clangor ruidoso e o contentor amolgou-se um pouco mais do que antes. A Vicky entregou a marreta ao Rhys e agarrou na picareta. Embora mais leve do que a marreta, o peso da ferramenta ainda repuxava os braços doridos da Vicky.

      Num só golpe de arco amplo, a Vicky enterrou a cabeça da ferramenta enferrujada no topo do contentor. A ponta afiada perfurou o metal, por isso ela abanou a picareta para alargar o buraco. Era apenas uma pequena brecha, mas, ainda assim, uma brecha.
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        * * *

      

      Demoraram, pelo menos, mais quarenta e cinco minutos a abrir um buraco suficientemente grande, mas, com perseverança, conseguiram-no.

      O som de metal a raspar em metal ecoou enquanto a Vicky arrastava o escadote de volta do sítio onde o usara como ponte e o fazia deslizar para dentro do buraco. Apesar de escuro, o contentor parecera vazio quando lhe bateram, por isso não foi grande surpresa para a Vicky quando o escadote bateu no fundo antes de qualquer outra coisa.

      Um olhar para o Rhys, a Larissa e o Flynn fez a Vicky rir-se das suas caras pálidas e olhos arregalados. — Eu vou primeiro, então, pode ser?

      Como ninguém respondeu, a Vicky riu-se outra vez e abanou a cabeça antes de pôr o pé no escadote e descer pelo buraco. Ela já esperava ser a primeira a entrar no contentor, mas teria sido simpático se alguém se tivesse oferecido educadamente para ir em vez dela. Mas fazer isso seria arriscar que ela aceitasse a sugestão. E ela teria mandado a Larissa lá para baixo num piscar de olhos. Acontecesse o que acontecesse, o contentor não podia ser pior do que o que se tinha juntado do lado de fora.

      Enquanto a Vicky mergulhava mais fundo na escuridão, sentiu um cheiro a gasóleo. Com o nariz franzido contra o odor quase plástico, continuou a descer. Talvez encontrasse um veículo na escuridão.

      A meio do escadote, a Vicky tirou o isqueiro do bolso e acendeu-o. A atormentadora na sua mente antecipava uma multidão de doentes, mas o contentor estava quase vazio. Apesar de o cheiro sugerir o contrário, o chão do contentor tinha uma camada de contraplacado manchado e nada mais. O que pareciam ser derrames de óleo tinham-se infiltrado no soalho poroso.

      Uma vez dentro do contentor — as pancadas dos doentes lá fora amplificadas pelo espaço confinado —, a Vicky pôs-se de pé no chão plano e deixou que os seus olhos se habituassem à escuridão. O buraco no topo deixava entrar luz suficiente para ela conseguir ver, mas, mesmo assim, a Vicky acendeu novamente o isqueiro. Ao atravessar o contentor em direção às portas, o som dos seus passos ecoou no espaço escuro.

      Primeiro, hesitante, ela estendeu a mão para as portas e empurrou. Pareciam estar trancadas. Mais um empurrão, desta vez com mais força, e as portas não se mexeram. Numa última tentativa, a Vicky abalroou as portas com o ombro e a resistência sólida delas percorreu-lhe o corpo com um choque. Não iam ceder tão cedo. — Graças a Deus por isso.

      Após uma rápida verificação ao contentor, a Vicky encontrou equipamento de ginásio antigo a um canto. Uma corda grossa, macia o suficiente para ser do tipo usado no jogo da corda, pesos livres, uma passadeira de corrida antiga, uma bicicleta estática… Quem quer que tivesse comprado aquele lote, tinha claramente desistido dele há algum tempo. Ou isso, ou tinha aspirações falhadas de ser treinador pessoal. Enquanto a Vicky estava na escuridão, a memória da multidão do boot camp inundou-lhe a mente. Lycra preta e cereja, cabelo e maquilhagem impecáveis… O que teria acontecido àquelas mulheres? Será que as suas vigorosas sessões semanais as prepararam para sobreviver neste novo mundo?

      A Vicky aproximou-se da bicicleta estática e empurrou o pedal. A roda estava encravada.

      A Vicky regressou à base do escadote e semicerrava os olhos contra o ardor ao olhar para cima, através do buraco, para a luz do dia. Três rostos expectantes olhavam para ela.

      — Está-se bem aqui em baixo.

      — As portas estão trancadas? — perguntou o Rhys.

      — Sim.

      — E não há nada de útil aí em baixo? — perguntou a Larissa.

      A Vicky abanou a cabeça. — Não, encontrei uma coleção de lixo de equipamento de ginásio antigo, mas pouco mais. Há espaço e abrigo aqui em baixo. E o chão é plano. É muito mais confortável do que aí em cima.

      — Ok — disse o Rhys. — Estamos a descer.

      Passaram o Flynn primeiro, e a Vicky pegou no rapazinho. Apesar de toda a merda que já tinha aturado da mãe dele, ela apreciava o espírito do miúdo. Um lutador, ele aguentava-se firme e até conseguiu sorrir enquanto descia o escadote.

      Quando ela o pousou no chão, o Flynn passou-lhe os braços à volta do pescoço e apertou. O rapazinho cheirava a terra, a fumo e aos doentes, mas a Vicky abraçou-o de volta como se nunca mais o fosse largar.

      Quando a mãe e o pai dele desceram para o contentor, a Larissa estendeu a mão ao Flynn, que ainda abraçava a Vicky. Se alguma coisa, ele apertou com mais força.

      Depois de a Vicky lhe ter dado uma palmadinha na nuca, disse: — Vá lá, amigo, a tua mãe precisa de um miminho.

      Mas o rapaz não se mexeu.

      Por um momento, a Larissa ficou a olhar para o filho. Os olhos dela brilhavam e o lábio inferior tremia. Respirou fundo e esfregou os olhos antes de estender a mão e segurar a parte de cima do braço da Vicky. — Não faz mal. É bom que lhe possas oferecer conforto. É disso que ele precisa.

      Antes que a Vicky pudesse responder, a Larissa acrescentou: — Obrigada por manteres o meu filho vivo. Desculpa, tenho sido uma sacana até agora. Isso vai mudar, prometo.

      A Vicky não respondeu enquanto via a Larissa afastar-se dela. Quando olhou para o Rhys, o homem ofereceu-lhe um sorriso de lábios cerrados antes de seguir a ex-mulher para um canto escuro, onde ambos se sentaram.

      Durante todo este tempo, o som de mãos a bater contra o exterior do contentor de transporte ecoava; um lembrete constante da intenção dos doentes. Não que eles se pudessem esquecer disso.

      Com o corpo pequeno e frágil do Flynn nos braços, a Vicky embalou-o para a frente e para trás até ele ficar mole de exaustão. A certa altura, ele teria de crescer. Esse momento chegaria muito mais depressa do que a sociedade anterior esperaria de uma criança da idade dele. Pobre miúdo.
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      O chão duro tinha deixado o rabo da Vicky dormente e as omoplatas doíam-lhe por estar encostada à parede de metal corrugado e fria do contentor. Com o Flynn a dormir no seu colo, não se mexera com medo de o acordar. No entanto, se não se levantasse em breve, ficaria toda emperrada como uma dobradiça enferrujada.

      Apesar de ter estado ali sentada o dia inteiro, a Vicky não conseguira dormir; nem mesmo agora que a escuridão da noite se instalara de novo. A única luz vinha da lua, através do buraco no teto. De alguma forma, isto tornava o gemido dos doentes, e as suas batidas contra a parede do contentor, ainda piores.

      Enquanto o baque dos punhos a martelar ecoava pelo espaço escuro, a Vicky cerrou o maxilar e bateu com a nuca na parede atrás de si. Apesar da dor aguda do contacto, ela continuou, com cada pancada mais forte do que a anterior. Rodeada pelo cheiro a gasóleo e com as ancas a doerem-lhe pela forma como estava sentada, a Vicky soltou o seu próprio gemido. Um som longo e contínuo, que saltava sempre que ela batia com a nuca.

      Os joelhos da Vicky ardiam, por isso, esta ajeitou-se para ficar mais confortável. O Flynn resfolegou quando o movimento dela o despertou. Embora não tivesse acordado completamente, deu à Vicky a motivação de que precisava.

      Num movimento fluido, a Vicky inclinou-se para a frente e pôs-se de pé. Uma vez direita, cambaleou por um segundo. Depois de encontrar o equilíbrio, balançou o corpo para cima e para baixo algumas vezes. Isto aliviou-lhe a dor nas rótulas e deu-lhe a confiança para atravessar o contentor enquanto levava o Flynn de volta para a mãe.

      A Larissa piscou os olhos repetidamente enquanto olhava para a Vicky. Em seguida, ajeitou-se para receber o filho adormecido. Ao segurá-lo perto de si, beijou-lhe o topo da cabeça e os seus lábios ergueram-se num ligeiro sorriso.

      Com dores agudas na base das costas e a subir por cada lado da caixa torácica, a Vicky não conseguia voltar a sentar-se. Em vez disso, permaneceu de pé e começou a andar de um lado para o outro ao longo do escuro contentor de transporte. Teria, no máximo, cinco metros de comprimento; ela caminhou até um lado, tocou na parede e sentiu a vibração dos punhos dos doentes, deu meia-volta e regressou.

      A cada volta que dava no contentor, ficava mais tensa do que antes. O boom, boom, boom dos doentes atingia-a no âmago e fazia-a encolher os ombros até ao pescoço. Isto não podia continuar. De maneira nenhuma.

      Depois de percorrer mais uma vez o comprimento do contentor, a Vicky parou junto ao equipamento de ginásio. A corda parecia simultaneamente resistente e fina o suficiente para o que ela precisava. A Vicky passou-a por um dos pesos de tamanho médio e atou-a para criar um pêndulo.

      Quando terminou, olhou e viu que tanto o Rhys como a Larissa a observavam. Encolheu os ombros e apontou para uma das paredes. — Não consigo ficar aqui sentada com aquilo a acontecer lá fora. Tenho de fazer alguma coisa. — A sua voz ecoou no espaço fechado.

      A Vicky não esperou por uma resposta. Não se deu ao trabalho de lhe explicar o seu plano, optando antes por simplesmente agir. Embora ranger-se sob o seu peso, subiu pelo escadote. No topo, pôs a cabeça de fora, para a noite. O ar tresandava a podridão e o cheiro provocou-lhe uma ânsia de vómito seca.

      Uma vez em cima do contentor, a Vicky andou em bicos de pés até à beira e espreitou. Embora só tivesse o luar, este mostrava-lhe o suficiente. A horda não se tinha reunido à volta do contentor como quando os vira pela última vez. Centenas deles ainda vagueavam pelo aeródromo, mas muitos tinham perdido o alvo da sua fúria. Mesmo aqueles que ainda batiam contra o contentor pareciam fazê-lo por acidente e não de propósito.

      Quando a Vicky, o Rhys, a Larissa e o Flynn desapareceram da vista deles naquela manhã, os doentes deviam ter-se eventualmente esquecido deles. Tal como crianças pequenas, pareciam ter pouca compreensão de para onde um objeto tinha ido se já não o conseguissem ver. Não que a Vicky pudesse fazer algo de útil com essa informação. Independentemente de onde tivessem a sua atenção, eles ainda a rodeavam e iriam despedaçá-la membro a membro se ela tentasse descer.

      Enquanto a Vicky estava na beira do contentor, o Rhys aproximou-se por trás dela. — Que estás a fazer?

      — Tens de te afastar, — disse a Vicky enquanto deixava a extremidade com o peso pender cerca de trinta centímetros. Depois, começou a balançá-la num pequeno círculo, lentamente no início, mas a ganhar velocidade a cada rotação.

      Depois de se ter arrastado para a frente outra vez, o Rhys repetiu. — Que estás a fazer?

      A Vicky soltou mais corda para poder balançar o peso num círculo mais amplo. Para manter o equilíbrio, tinha de dobrar os joelhos a cada rotação. — Temos de fazer alguma coisa em relação a estes cabrões. Não consigo ficar sentada naquele contentor a ouvi-los a esmurrá-lo durante dias. Temos de tentar matá-los.

      Enquanto ela soltava a corda ainda mais, com o círculo agora maior do que ela ao balançá-lo da beira do contentor, o Rhys recuou.

      Depois de soltar um pouco mais de corda, a Vicky dobrou os joelhos para baixar o peso o suficiente para atingir a cabeça de um dos doentes que ainda estava perto do contentor. O peso embateu no crânio dele com um estalido húmido, o que o derrubou instantaneamente. No entanto, perturbou os círculos perfeitos que ela fazia com a corda e, embora tentasse controlá-lo, a Vicky não conseguiu impedir que o peso batesse contra o contentor. O impacto anulou o impulso do peso, desequilibrou-a e ressoou pelo aeródromo apinhado como um gongo.

      Como se fossem um só, todos os infetados à vista viraram-se para a Vicky. Com a corda com peso inerte, ela ficou paralisada. O murmúrio baixo de descontentamento transformou-se num grito agudo de sede de sangue, e a horda avançou como se fosse uma só. Qualquer espaço que se tinha aberto entre os infetados e o contentor fechou-se instantaneamente, enquanto todos se empurravam uns contra os outros para se aproximarem. Com a sua investida, os infetados trouxeram consigo um fedor intenso a podridão e excrementos. A Vicky franziu o nariz ao cheiro.

      Com o Rhys ainda ao seu lado, a Vicky olhou para ele e viu-o encolher os ombros. — Não parece que o teu plano tenha resultado, Vick.

      — Nem me digas. — Mas isso não a impediu de puxar a corda e de a fazer girar novamente num pequeno círculo. Após algumas rotações, ela soltou mais corda até esta descer o suficiente para acertar na cabeça de outro infetado.

      Outro estalo forte e a coisa cedeu sob o golpe. Em segundos, desaparecera de vista, enquanto a multidão preenchia o espaço que deixara e o espezinhava debaixo dos pés. Claramente agitados pelo seu irmão caído, eles gritaram mais alto do que antes; um aviso temível para a Vicky de que a iriam apanhar.

      Depois de ter derrubado o terceiro infetado, e este também ter desaparecido sob a investida dos seus camaradas, a Vicky largou a corda com o peso em cima do contentor e virou-se para o Rhys. — Satisfeito, agora?

      — Porque é que haveria de estar satisfeito?

      — Porque esta merda não resultou. Porque foi uma ideia estúpida pensar que conseguia matar os infetados daqui com uma corda e um peso. — Enquanto olhava por cima da multidão, ela suspirou. — Precisaríamos de uma puta de uma bomba nuclear para nos livrarmos desta gente toda.

      Como o Rhys não respondeu, a Vicky rodou lentamente trezentos e sessenta graus para observar o aeródromo. Repleto de infetados, o barulho tinha-os chamado a todos.

      O Rhys parecia tão horrorizado como a Vicky se sentia. Ele acenou com a cabeça na direção do buraco que tinham feito e disse: — Anda, precisamos de voltar para dentro do contentor e pensar num plano melhor.

      A Vicky riu-se. — Não há plano melhor nenhum, Rhys. Estamos fodidos!
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        * * *

      

      De volta ao interior do contentor, a Vicky bateu com o pé no chão, provocando um eco no pequeno espaço. — Foda-se!

      Em vez de a julgar, a Larissa olhou para ela com a testa franzida de preocupação, enquanto o Flynn se mexia no seu colo. — O que se passa?

      A abanar a cabeça, a Vicky voltou a andar de um lado para o outro no contentor. — Pensei que conseguia matar alguns dos infetados e que isso nos daria uma oportunidade de escapar daqui.

      — Não os consegues matar? — perguntou a Larissa.

      — Consigo matá-los, mas quando mato um, aparecem mais três para ocupar o seu lugar. A confusão de matar um atrai outros. Devia ter deixado estar. Quando fui lá fora, eles tinham começado a perder o interesse no contentor. Quando não nos conseguem ver, parecem esquecer-se de nós. Eles… — A Vicky estalou os dedos, e o som agudo ecoou pelo pequeno espaço. — É isso!

      Desta vez, foi o Rhys que falou. — Hã?

      — Acho que sei como podemos fugir daqui. Talvez não todos, mas acho que uns quantos de nós conseguirão sair à socapa e, pelo menos, arranjar alguns mantimentos.
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      Com a Larissa e o Rhys atrás de si, a Vicky sentou-se no topo do contentor com o Flynn e levantou o peso preso na ponta da corda. Apesar de ter sobrevivido um dia e uma noite inteiros contra os cabrões, o Flynn continuava a olhar para a horda de infetados de queixo caído e olhos arregalados.

      — Não precisas de te preocupar com eles, querido — disse a Vicky, enquanto também olhava para o exterior. O sol da manhã feria-lhe os olhos cansados por não ter dormido nos últimos dias. — Eles não te conseguem apanhar aqui em cima. Não sabem trepar e estamos demasiado altos para nos alcançarem. — Não que pudesse dizer com toda a certeza que eles não sabiam trepar; apenas que ainda não tinha visto nenhum a fazê-lo ainda. Um arrepio percorreu-a. Infetados a trepar era algo impensável.

      Como o Flynn não respondeu, a Vicky pôs-lhe a mão no ombro. — Estás a ouvir-me?

      Após pestanejar várias vezes, o rapaz acenou com a cabeça e virou-se para a olhar. Pálido devido ao que a Vicky presumiu ser uma mistura de exaustão, fome e medo, ele continuava sem falar.

      — Ok — disse a Vicky, a segurar o peso com ambas as mãos. — Preciso que faças isto. — Ela largou-o e deixou a gravidade fazer o trabalho. Um estrondo alto soou quando o peso bateu no contentor. Mais infetados
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